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AN Exo Às oeruorusrnaçÕes FtNANcEt RAs

1. TDENTTFTcAçÃo on ENTTDADE, peRíooo DE RELATo E REFERENcIAI

corutRgtúsnco

ldentificação: ESCoLA gÁstcR e srcuruoÁRlA DE MACHlco

N ú mero de ldentificação Fisca I z 67 LOOL22L

Localização: Machico

Morada: Estrada Tristão Vaz Teixeira Ne 39

Tefefone: 29L96925O

E-mail : ebsmachico@edu.madeira.gov.pt

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 0L 07 03

lnvestimento 43 9 50 07 03

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

Legislação

Constituicão: Portaria ne 66/92, de 25 de fevereiro

Oreânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ne a/ZOOO/M, de 31 de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regional ne 2L/20O6/M, de 27 dejunho.
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2. PRTNCtpAtS pOLíilCAS CONTABTLíST|CAS, ATTERAçõES NAS

coNTABTLísrtcns E ERRos

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transações, outros acontecimento e condições, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:

. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCp 2;
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. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialidade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

das alterações no património líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações financeiras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

r Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar a Escola Básica e Secundária de Machico ou de cessar as

operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

O detalhe dos saldos de caixa e bancos é como segue:
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Q.uadro 1.1 - DesaEregacão de caixa e depósitos
SNC-AP - Sistema de Normalização Contabilísticô para as Adminastrõções Públicas

2024 2023 Variacão Variacão %

Caixa

De6isitos à ordem

Degisitos à ordem no ïesouro
Degisitos bancários à ordem

Degkitos a prazo

Deprisitos consignados

Deprísitos de garantias e cauçôe:

8LL52

3'r,72

4 634,39 3821,87 -4?0,3?%

4 460,81 4 423,09 -717?6.!7it

Outros Deuishos banciirios
Total de caixa e dexisitos Bfi,24 9 (85,20 - 8 244,96 -90,65%

2.t BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçõES

FINANCEIRAS

z.L.t Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condições de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um ativo intangível é mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.

Página 11de 28



,/L^

Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios de

recon hecimento referidos nos pa rágrafos anteriores.

Os dispêndios com um ativo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível numa

data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizávelde um ativo intangível é imputada numa base sistemática durante

a sua vida útil e a amortização cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua
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vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um ativo intangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.L.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade

As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peças sobressalentes e
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equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposições de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.
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Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.
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Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

3. Ativos intangíveis

A 31 de dezembro de 2O24, a escola não detém ativos intangíveis como se pode

constatar no mapa abaixo:

ffi
EBSH

ÍlÍ:611001221
t$lt latl6 c hndarl. dr Mrúl<o
€lrdr ,Íi!t& Va, ÌdÍen, W l0
92Bl45Mâ(hiro
t291ffigr50
:l obsichkoóedu.milorâ.sov pl

ATlvos INTANGÍVEIS. QUANTIA ESCRITURADA E Do PER|oDO

ffi

É(EMlt.P)+(].{9}{5)i(8J.Oì.{8}.{9)}Í0)
Mn@úffi-+Í{&l,flus mÊMl*t

Effi
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4. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

5. Ativos Tangíveis

Em 3L de dezembro de 2024, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

ffi
EESM

tlr.da li5rb Vè. Idreúd F 19

9?@146 Mì(hi.o
t t9t969Ì$

= 
obÍr&hko@orJ0.nìàí€Íà.9@.pr

illÍ: ó71Õll?t

lffiÀ x0rÕ's. tjli5l.(âr | 0.aì, g r{o}

ATIVOS FIXos TANGÍVEIS . QUANïA ESCRIÌURADA E vARAçÕEs OO PERIoDo

ve*ssffii{e

mD4
ffiffi seÀ{a M40€€

!ãt10,ã xlr9Í

glGin

62 bs5

%2

,16t %27

t ìil w27

.4Ì{i:daeu

6. Locações
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7. Custos de empréstimos obtidos

Não aplicável

8. Propriedades de investimento

Não aplicável

9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. lnventários

dudÉ rdr - ln..ú6
t{câ9.5br.d&[ó.Éiaí&ônbnítÍ..F .r&innú4&6&a

E@FI@

urianrr?Íd.r. tüò!iúid.r.ri.0.r!6r

toBd"ror.í.rírd'.4.t, r.çtn t.

P.düror.n.Èrlie.'..'F

@
sCá9. íb.ed. kdiDtlo húül&.i.. ry.r^d-tdd{&r 6rb

R@tff

Í!Ì t2l t{ Í.Ì t5,

ffi@{õ6o!

lrll6l (0t

WffiâMI

Fl{rHr}l{-/.1!H5l{61.

Ìd!e't.rüdor.ìtrr*ro!
trUd!6. c.4ri,.d- r.tdúr .

rdÁ 25 922,7t 20 6f2,@

11. Agricultura

Não aplicável

12. Contratos de construção

Não aplicável
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13. Rendimento de transações com contraprestação

:scoll aÁsrcn e secut{DÁR!Á DÊ r,rÂcHtco

Ouadro 13.1 - Rendi com contraDrestacão
2o24

Notas:

VENOAS - O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados:

(iI Quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativor 5ão transferidos para o comprador:
(ii) Quando deixa de exisÌir um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente asiociado com a posset

(iii! quando o montante dos réditos possa ser fravelmente quantifÌcado;
(iv| Quando seja provável que os benefícíos económicos associados com a transação fluâm para a entidade;

{v} Quando os custos incoríido5 ou ã ÍncorÍeí refeíentes à transação posam ser fiavelmente menrurados.

PRESTAçÕEs DÊ sERvlÇOs - o rendimeoto é Íeconhecido na demonstíação de resultados com referência à fase de acabamento da
prestação de serviços à data do balanço

03_Êl"lecì'r"_quaJr? 13.1 - Êecd,certg::cc rcrtraoreçriic_2024

14. Rendimento de transações sem contraprestações

eÂsrcÂ : DE lr.lACHilO

Q.uadro 14-l - Rendimemos sem <ontraorestacão
2o.24

Tioo de tÊËcão sem contmoresÌacão Nüa OuaÍÌtiü ooÍ rseber
AdiarltamerúG

re(êbidos
7 )

Aesultadës Poúnónìo ilquido Inlcio do Feríotc Finol do peí6do

inCêgtor dì.et3j
lmÊg5to5 rrdirelÕs

99.trlè!ide5 Êôrã 5i5r€ea5 J€ çrcle$ãc 5{ial e
Subsa3te6ar de !aude
Íarõs 1? q& 1R

Àluita5 e âutlãi rênãlraladê!

Tíãn!:erènriai iê6 iôncirâê 17523 813,55
trãrrierénaii! a6fr iondi.ãr
5ub9ídis5 seÉ aor!iç5c
Subsidro! íom codórçãc

leÉõdô5. çfena5 e doaeóes 26 565 14

Cutíos q4 ç7S 17

TOïAI 11 66(} 13' 5t
NOTAS:

c 
"3itr 

ref€leete ãer tubr;3ig! 3 ïrãn'feréÉ:;3! ccíre.!e5 acr5tôrre rô acnrôbrlldade orçamenta! é 11450347.1€€. 0 ,3ici 3Êíesertadç n3 íúbr!:õ je íerat,Êeôrr5
"ï.tnsaerÊr:rasSblrdJ! da0ee9nslraiãtíeF-e:uitadoseíe115233113,55d.AdÌlereiçares{ltadamryirentc59ôtÍmcria!5quecleJecerâgpítrtiçt+tv
e5çe{i3i,?êçã0 tc ereríií!o t55im iíertrf raèd15r

3: OiáÌcÍCe11523843.559iiteí3ícrsicrJãr*tíita3ti:14503J7,16e)er73495,39ãQueíe5ülramíosmorime.!c5deaf;utèçãc112?036?.11Êìea.í€rc:rc
i13!138é-1,5 €; dê .endrfie.ttr re:€Íe.!e a aér,a! e !ubsidrs rÊ f€riô5 oe 2023 e 202.1 re5pelrvasert€ i73496.39€1.

Â esao'a eão Íecebe! trarslerèrç,al :em cclJjiâe5 :ue 3..€cem 9 ?atrrmóôÌç liQu,dg

b) Ovalór2€OÉ5.14€.totí459!íóez4(etanhearme.tcíereidimenrc5ea0ícÊcí.!iod39ce9recÌaçõe5/amcn':açõesdolatilosrecebrdostr3nsfeíên€ras.deg:ena5e

A e5(clõ reaebeú ,919õ€r ie 3trrc5 flos nc !airr de 2C54 5€

ci C tèìor 945:8,17 q (oíre5psnae ac .eaonhe!rrenlg ie rengrre.tos .efererte5 3 5übsióio! e lrinsleÍÉicô9 çõrà in!estrmentos oog 3trvcs frro5 iíqur.idc: ra çropcrçãc
Ja5 restetr,ês ieorecra;ies,amcn :a;ôes

Tapo de transãção com contrãprestação Rendimento do
período reconhecido

(1) azt

de !erviço! 119 301.29 €
vendâ de bens €
Juros

Royaltres

Dividendos ou diltribuições similàres

Outro! €
TOTAL 119 301.29 €

03_iÍÌlôchi!a-quõdíc 14.1 - Rerdioenrcj sen acnr.âpr€5Ìèçã0_2024
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Reconhecimento de ativos

Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam serviços

em espécie, que satisfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e

somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço associado

ao ativo fluam para a entidade; e

b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirido através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisição.

Reconhecimento do rendimento de transações sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendimento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo influxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrigação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satisfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:
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a) For provável que seja exigido um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço para liquidar a obrigação; e

b) Possa ser feita uma estimativa fiável da quantia da obrigação.

Condições sobre um ativo transferido

As condições sobre um ativo transferido dão origem a uma obrigação presente que deve

ser reconhecida como passivo.

Restrições sobre ativos transferidos

Quando o ativo transferido, ou outros benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.

15. Provisões. Passivos contingentes e ativos contingentes

Não aplicável

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras divulgações.
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19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras

retribuições adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e

trabalho noturno e abonos variáveis.

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento

respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias

vencem-se em 3L de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano subsequente,

pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de

curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

Em 3L de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica de Gastos com Pessoal decompõe-se da

seguinte forma:

t9. BENEFicros oos EMPREcaoos

19 I BÊNErícro9 oEFJilroos
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' 
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t.18ê2,.4.42 :

3t22,ta:
9 665 767.25

5r4

?Ê
aaÍ a7*

lr_
tr..rqs ô> !!.brfrr !
d&qi! p'ÈÍí'È1.r5

!:01{ - 4ioOo.4üe

rloìJ !ioo..rd.

oagMJôz '

Aú!€nÈs do F j€rr

n619t5,n7

tole t?2,t|
4ì7 09:,1!
gn 129,u

t1?õ 199,1 \

r98 !61,J!

:16 71t,10

}-ütr 6$to! q,ì<

4161ì,1i

21)a92,3i

è2 a9tpa

nl6 l0

? 93,63

Página 22 de28



y'cn

2023Í.rãr .'202.1 2024Ìorr!
'c*e"ri nào ôocerre

7 €Ol 523.tÌ ? 26? 535.62 1 ol8 r22,6E S :85 658,21

9 66.s 76?!25

t 784 S?S.S2

??5 343.3€
3 022,10

I 72Õ:185.?t

201 S:2,r1
1 354 214.18

257 110,.15
436,30

10 497 419.20e lqe q?3i_4 I

Gme moFsal

100!é
90:É
e0t6
mi6
60tá
50ta
409É

lotd
20{
1095

06
Semuerãd$ Enrafg6 rtre

do pàsàt .frúe€çôs
OuEo3

scèrg6
bdài5

Ádiíents e
têballìo e

der4âr
pEfisionài9

Am- Do€rte/ftDoas*É .V.
r 2021' D{ênte â 20?.3 - Nãô OoGdÊ r ?024 . Oc6rê r 2024 - Não Ooede

De*ln çãoZ r

Ê$uaÀstil EsEcufloÁÂra oÊ uc|rco
03_ÊMachìco-BeneÍÍ<ios dos empregado5_2O24 Benefícios dos empregados

2024 Ídôl

;iíemõ de Norftólizóção ComabilíÍica põía as AdminiÍíã96s Públiras

2ú23 2023 Ìdat Vôíôção€ Vãriàçto*
flãô DftêúècffiG<omoPs@! ,:.

- nemuneEçó€5 do gessoal
JRemuneraçõs cefra5 ê pea&anenÌes

Rer!reróçãê t35Ê
5u!5iírrde léÍal
5!b5rdro íe liat3l
;!C5'írs je íâf€ii3e
S!ElèF€n!r5 e premrct

iAbonos Êíiáv€is ou sentuais
Â*rc Êirã ,tttôt
tú!r55 rF.os iànà!ei5
ïiabèllc e'tíioÍtiriírc
3l!tà, le ,u!t-Â

:' EntôÍgos 3obte remunerôçõès
:SiÍem6 de prdeção sfriõl

Sria Gs.ai Je Âttleitãçic5
5êÉ!ró.t3 3*.51 ' âeg,Ée garôl

- OúíG enorgoi socrars
!lOúrôs dspgã5 d€ serulançõ 9*ial
I Pe55dl em rseda ou a agudrdaÍ aposentôçáo
rrRemunerôçõs poí dença
tSsbsidio tamÌlaaí a crianças e i@eG
-rOdÍô5 9Í6açõs tômallôres

tiãc dfte.!ê
Btrerte

-iEncaÍgos tom a 5aúde
ftãa íciefié

tiAcideiler no tíabalho e doença5 píotissionaat
Ìdal Ge.ãl

2an4
O$d_e _ {ão Dde-fré

7 267 515,62 1 ota Ur,6S
, LO4257,OX 956555,25

5 :ç9 989.:9 r-.8 958.35

496 1e3 51 S 439.11

23;53i.26 r 19i.3:
tI 75ç.ìÌ ì 13;84

163774.59 sl 567,40
1 135_è3

12É,'A 25 43 f,Ss 22

a6 4Í .21 ? S:.3

I 72ú 449,7t 233 72A,47
172044s,7r 23512E,47

. Oqcln!è
8295658,27 6617O94,1s
4o7í'E 2,28 65a5701,65

lc.sa
I 95,1214,18 1564 1ff,32
1gsrt2t4,$ t564141,3'

944 429,12 7 6Ot 923,27
94o 493,36 7 526 195,02

::4 s3.45 5Cl?1te.79
71 5S ?r 5?OO18.A7

63 J:3.13 5296€,,34
79123.64 314029.51

1 3gq 9É 39 670.1{

43935,76 75324,25
1335.M035.48

39 665.?3 39655,13
3029.4 34 39t.23
2s.t1 243,81 -

216715,20 t7sÁ87.q,52
216715,20 1744''7a,52

111 112 21 1 É10 558 l2
45 502.89 1?4 320.40

6?.6!r,qq ?76 ,3-6- -
4986.29 -

3054,94 156:t3.34 -
45 144,58 21lt3a,44 -
12 3so,s2 \5 422,56 -
tst2.2t 4737,71 -
1912.21 t9!227 -

22S,OO 245.W
22t.K 225.ú -

994,63
a3o,0o

3
9 665

o22,to
767,25

6 5$ 9.4.0{
598 200,8a

982ç74,;2

314851.33
í6 193.-i1

2t1 445,99
1035.4€

169 873.4r-

43 834,3-i

5 349 3ü.33

4Sf ?3: J5

23J 293.!3

3l 392,49

68il lst(xl
544 617.26
476 t9t,29
23 X22,Al
t2954,17

a2r"a2
6 52i,17

t39 5!7,74

9,ú*
7,24'ó
7,A4*
4g,:t*
6,U*
o,2úx

16.,14?É

ra5,zl*

t 5?7.562.77

14 t' 922 34

zot 612.41
6971,s1

to 170,22
t76 369,54

t 410,76
4 477,3A

19. {t6.s3 1 t57039.30
{9 25i.9i 19? 174.84

ls €8.q4 . . ?57 !1o..4!
t170,29 8l14,76
5 tza,zo t5 293.42

t7 492,ta Zt3 &t,Az
11652.3L 15063.07

1477,*

1 r38 345.31

12S 31:.51
213 652,31

& 946,29
t2 t74,40

las 949,46
3 9f2,24
7 475,52

80 20?,74
9 503,10

193,!.O
169 335,65
tó9 3:t5,66
146 4ar.1A
22 sË4,44
t9 242,9t

a41,53
539,92

t, 276,62
359,49
2@,35

t9tz,2t
t 65\A6

45,00
225,ú
27q&

2 tBs,$
83t 651,95

32ê,26X
27.6tX

-74,5ú
9,4s*
9.4*
9,104É

13,atx
-6,9*
-9.9x
-3At*
-7,47*
-2,t3*
-5,sffi

-lqt dtt6
56,,16t6
20,w

-10('.flt*
100,Íxt9É
-45,56?,

4,ffi

2r9.3C 270.CO

436,30 436,30 27!47 2
9 189 693,71 t3O7 725.46 tO 497 4t9,2O A39A937,25 tzffi

4 {r:3
21o,ú

44:ì.38
270,ú

20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão
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22. lnteresses em outras entidades

Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impliquem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos passivos.

23. Notas e Outras Divulgações

23.I Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável

29.2 Outras contas a receber

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:

Outras contas a receber

SI{C'AP - Sistemã de Normalizagão Contabilí5tica para as Adminislragões Públicas

2o'21 2o.2:J Variacão Variacâo*

Outr?3 ígv'etoíÊs ê cr*dÍ}'?3 cêr trà4sferèneas e subs\C.c:

,ld€ntãmEnt03 dê c!ente3, €gotnBuintÉ9 ê útentes
F íne€:dtÍoj r./€

Oslg{tÕíê! 3 €íedores pcr :<rÈx:co: I Fer'rdcaçãc eccnámrcal

Outra'. dsvËdsrËs e rrgdcrej
Forne€edor93 je'nvejÈmentog

Remune;açães a pagar

Gãgtg3 ã rècÕnhâ(Êí

18t5.r,6? 30Et9.40 . tl 584,?3 .37.929É

1 343 863,50 X 2?O 3ê?,11 ?3 {5€,39 5,7t!ü

1 18i,99 1 ?4?.44 . 59.95 -3.779b

t 364 016-16 13()2 163.95 6L852.2L 1,9A$

23.3 Outras contas a pagar

Em 31 de dezembro de 2O24 e 2023, esta rubrica compreende:

OutÍas coírtas a paga!

SNC-AP - Sistema de NoÍmatização Contabilística para as AdminiÍÍações Públicas

2í)24 2023 %

Outros devedore5 e credores por tra05feíèncias e :ubsidio:
Adiantõmentct de €liente5, contítbuaílte5 e ut€ntes

Fornecedores dc
Devedore5 Ê credores pcr ôcíé5cirnos lpeÍro{tização e{onóÍricõ}
outros devedores e cfedoíes

Fornecedores de rnvestrmentos

Remunerações a pagar

Gastos a íeconhecer

AÊO O?

1 348 142,10

2 407.55

76393,78
I276023.57

7033,7?
3 508.26

1óC,80

1 547.53
76 393.78
72 tL653

2 033.77

3 508.25

160,80

'64.281/p
-100.0trÁ

5,651ç
-100,0trÁ
-100.otrÁ
-100.0fÁ

1349 002.03 139O529.74 -tt527.71 4&9a,í
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23.4 Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2O23, esta rubrica compreende:

Fornecimento e Serviços Erternos
SltlC-AP - Sistema de Normalização Contãbilística põra as AdminisÌíaç6es Públicas

2024 2023 Variação Variagão %

Seruigos especializados
0ukôs uãbalhos especiàlirádos
Publicidade. comunicagão e imagem
0e serviçosíinanceiros
Assistênoia tócnica
Ouros gastos deeonservação e reparação
úutros serviços especializados

ilateriais de oonsumo
Peças, Íenament:s e utensílios de desgaste rápido
Materialde çscritório
Anigos para oÍerta e de publicidade e divulqação
MèÌeriàl de Educèçéo, Cultura e Recreio
Artigos de higiene e limt'"2õ, lesÌuáÍÌo Ê srtigos pessoèis
Produìos quÍmicos ã de laboratórios
Outlos mèÌeíiàlE diversos de congumo

Energia e lluidos
Elericidade
CombqJÌíveis e lubÍiÍicânÌet
Água

Eeslocações. estadas e transpottes
Deslocações e estadas
Transporte escolar
Oukos

Serviços dilersos
Fìendas e alugueres
Comunicação
Seguros
Limpeza, higiene e conÍorto
Butros serviços

71 943.85
632.22
682.69

ô 693.01
10 343.37
?049.5?

321.53
1? 847.86

1475.98
363 535.ô2

2 181.39

25 14?_15

61't1t.8Z
41??,65
11332.33

495.26
4234.57

24319.92
10 824.57
2 038,5?
3563.60
2 510.10

3? 851.?2
?33.39
866,33

6 837.7,1
13344.?4

1 824.7ô

290?.O2
10 656.92

13.42
13 310.63
I 482.39

43,55
347?5.3?

74 624.65
4 184.68
3?45.27

587.38
76 471.33

41'1.42

24 913.92
3 735.30
1 432.39
1 17r.63

2 083.411

34 032.13
107,77
183.64
138.73

3 000.87
?24.8'l

1 380,43
? 130.34
1 462.56

356 S84,93
4 301,60

43.55
s 578,1?

13 506,83
538.01

2 087,Ê6

32,72
72?37.36

411,4?

q7.33z
-fi.452
-26.9O'z
-2,072,
-23.012,
10.372,

-214,31:t
17.052,
99.092
36,40z

-197.zíJz
-10ô.ogz,
-38,032

1 084.67
60Ë.18

2 397.91
426.?0

-?2,1C2
11.332
18.422,

-18.7?2,
-1705.902
-100.Êoz,

10.ozz
28.83,4
67.182,
fi.aoz,

630 746.2? 5JZ_üti :z]la; 213,.t1 cE ;€+

23.5 Transferências e subsídios recebidos

Um ativo relativo a transferências é reconhecido quando os recursos transferidos

satisfizerem a definição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências incluem transferências financeiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Em 3L de dezembro de 2O24 e 2023, esta rubrica compreende:

Transferênciãs correntes e subsídios à exploração obtidos
SNC-AP - Sistema de Normalização Contabalística para as Administrações Públicas

2o.24 2A23 Variação Variação %

Admrnistraçãc regronal

P.estc dc rrundc

AJnrrnrstraçãc lc;al

1t 523 ê43.55 1C 511 813.e5

5 1SC,0C

1€,+C,O3

1 C12 32S,70
c 1c5 .11

a 'ìerá

10 518 603,8s 1 005 239.70 A.72%11 523 843.55
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23.6 Outros rendimentos e ganhos

Em 31 de dezembro de2024 e 2O23, esta rubrica compreende:

Rend i mentos supl ementare-s
SNC-Ap - Sisítema de Normãlazação Contabilística paÍa as Adminastrações Públicas

2024 2íJ23 Variação Variação*

lÍllputôção íe doãção de ativcs fixos

lÍïplt3ção de 5übsi{,iÕs e tíansfefêncìôs paÍa iflvesÌimentos

26 055.14

94 578.17

63 917.79

14 179.t2

3? 852,65

20 099,05

-59,22i4'

26.9El6

120 643,31 13a 396-91 -17 753-ffi -12-8Í]96

23.7 Gastos/reversões de depreciação e amortização

G.stos/Íeversões de depreiação e amodiração

sNcÁP - Sistema de Nomaliração Conlòbilístio para a: AdministraÉs Públi65

Eqüip.m€ilo bá6lco

Equipãmento inÍoÍmàtico e de telecomuni(ações 331 410,54 203 *t1,25 128 019.39 62,WÃ

Equipêmefio e mateÍial recÍeativo, despoÍtivo, de educação e de cu:tuía 54 058,51 88 319,88 ' 34 251.37 -38,79fÁ

Equipamento e materiãl paÍô seryiços de âlìmentação, .ouparia Ê lavandaíiõ 3 O86,72 2 030,68 I 056,04 52,ffi
Équipamen:o paÍã investigãção e lormaçâo, de medida e de utiliração téoicã especiãt 5 059,12 7 J83,97 2 324.85 '37,4ffÁ

Équipãmento pãÊ agricultuÍa, pesca e jardinagem - 21,21 " 21.21' '7@'WA

Êquipam€nto adminisüarivo

Equipamenro intoÍmáti(o e de tele(omunicôções 5 567.53 2 011,10 3 556..13 176,84ìí

Équipamenro de escritóíio e de ÍeprogÍafia I 003,02 t45,4 857,58 589.554Á

Írtobìliáíio dê esdiró.io e de aíqurvo 89480 903,96 ' 9,f6 '1,O1'Á

Ouuos atlvos fim tangÍveis

EquipamentodeoticinaêíepaÍações 15158 229,79' 73'57 '32.f7%

:quipamenb de d*oÍôção e coníono, de utiliração (omum 1 139,27 ,130,32 ' 191.05 -1rt.36%

OutÍos 259,83 234,tt 25,72 10.9

Equipãmento individual paÍa tins especiais 339,96 434,76 ' 94.80 '2X.87fr

do, qt/t-qt tn6 Itç3t q6 çqg^rt 31 93*

23.8 PatrimónioLíquido

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:
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Património, Íesenrôs e resultados transitados

SNGAP - Sistema de Normalização Contabilística para es Administraçôes Públicas

2024 2023 Variacão Variacão %

Património/Capital
Balanço inicial

Resultados transitados
De períodos anteÍioÍes
RegulaÍizãções

Ajustamentos de rransição pôÍa o SNC-AP

Ajustômentos de reorgãnizãção de operar
Ajustamentos em ativos f inanceiros

0utros
Outras variações no património líquidr

Transferências e subsídios de capitôl
0oações obtidas
Transferências de ativos
Sõ!do5 de gerência

Outras variações do património líquido
Resultado líquido do período

94 466,30 94 456,30

78s 323.50

6 451,44

103 773,1.6

L42N2,78
54528,92

420 909,64

6 451,44

103 773,16

ls1 580,94

78 539,56

3€4;113.86

rl3 173.15

24 010.€4

aÊ qRil

-32.{4%

-30,57'ó

-80.*l%

8ô9,03 8ê9.33

71 288,51 364413,86 - 293 t25.35

L204-462,73 1 206 363,02 - 19{n29 -0.16'6

O resultado líquido do exercício apresenta do valor positivo de 7L.288,51 EUR. A

variação relativamente ao ano anterior é de -293.725,35 EUR o que representa uma

menor performance da escola de -80,44%

Não existe variação no item balanço inicial.

A variação no item de períodos anteriores no valor de 364.4L3,86 EUR refere-se à

integração do resultado líquido do exercício de 2023 em resultados de períodos

anteriores.

Não existe variação no item regularizações.

Não existe variação no item ajustamentos de transição para o SNC-AP.

A variação no item de Transferências e subsídios de capital no valor de -49.L78,16 EUR

refere-se ao valor das Transferências e subsídios de capital para aquisição de bens no

montante de 45.400,01 EUR deduzido da quantia de 94.578,17 EUR reconhecida como

rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do exercício dos respetivos

bens.

A variação no item de Doações obtidas no valor de -24.0L0,64 EUR refere-se ao valor

das Doações obtidas no montante de 2.054,50 EUR deduzido da quantia de 26.065,L4
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EUR reconhecida como rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do

exercício dos respetivos bens.

Não existe variação no item saldos de gerência.

Não existe variação no item de outras variações do património líquido.

O Conselho Admin
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